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“Passava os dias ali, quieto, no meio
das coisas miúdas. E me encantei.” 

– Manoel de Barros

Querida(o) aluna(o), seja bem-vinda(o)! Sou o professor
Filipe Macedo, minha especialização tem como tema
“A arte de contar histórias” e há mais de quinze anos 

trabalho nessa área em projetos educacionais no terceiro 
setor e nas redes públicas e privadas do país. Quero te 
apresentar este material de apoio que se constitui de 

algumas re�exões e ferramentas desenvolvidas na
formação A inclusão na arte de contar histórias.

Neste processo de aprendizagem, nós pautamos 
sugestões que podem ser aplicadas em seu cotidiano
em sala de aula para promover a inclusão dos alunos

e a conscientização de todos sobre a diversidade. 

É importante frisar que não vamos abordar 
apenas um tipo de de�ciência ou condição, mas, 

sim, de maneira acolhedora, lúdica e diversa, 
aproximar as crianças com e sem de�ciência

da arte narrativa e da literatura infantil.

Preparada(o)? Então, vamos lá!



O que tem na mala de mão do seu coração?
A palavra que será o mote para o nosso estudo de hoje é 

“REPERTÓRIO”. E, para falar dele, precisamos fazer uma viagem 
um pouco mais profunda. Para onde? Ora bolas, para o melhor 

lugar... aquele que está bem perto de nós, mas que poucas vezes 
visitamos. Ainda não sabe? Deixa eu te contar: vamos viajar para 

dentro da gente.

Quando escolhemos contar histórias, seja para bebês, crianças 
pequenas, adolescentes, jovens ou adultos, praticamos nessa 

atividade algo muito especial: a PRESENÇA.

O ato narrativo envolve não apenas a presença física, mas, 
principalmente, a presença no sentido da inteireza, da escuta! 

Explicarei melhor: contar histórias nos aproxima do outro em sua 
própria essência (independentemente da idade), por isso é tão 

importante ter consciência do que estamos fazendo. 

É sobre essa presença que vamos nos debruçar em nossos 
estudos, para falar sobre a inclusão de pessoas com de�ciência

em narrações de histórias e mediações de leitura. 

Costumo falar para todos os alunos e alunas que participam
das formações sobre o encontro que temos conosco quando 

contamos histórias. Abrir as gavetas da memória, tirar a poeira, 
sacudir lembranças... isso tudo faz parte da pré-produção da 

performance, momento em que precisamos que a história, de 
fato, cause em nós a sensação de PERTENCIMENTO, justamente 

para evitar improvisos e conectar ainda mais o ouvinte com a 
nossa intenção, neste caso, a inclusão.



Conversando com diversos pro�ssionais da educação espalhados pelo 
Brasil, sabemos que o maior desa�o em sala de aula, principalmente 

com as crianças, é justamente conectar as demandas do conteúdo com 
os diferentes graus de aprendizagem. Por isso, acreditamos no poder 
das narrações e mediações de leitura para fortalecer os vínculos entre 

crianças com ou sem de�ciência, proporcionando um desenvolvimento 
artístico, afetivo e social através da nossa performance.

Pensando nisso, vamos usar as “historinhas que
valem ouro” para re�etir sobre o nosso repertório

e o que podemos desenvolver a partir dele.

Quais são as histórias que valem ouro para você? Quem te contou 
histórias? Qual história narrada te marcou e fez diferença 

na sua vida? 

Muitas questões, não é mesmo? Todas elas têm um motivo: é muito 
importante reconhecer quem é a pessoa em quem você se inspira para 

contar histórias. Já pensou sobre isso? Como estamos falando sobre 
repertório, vale a pena entender que muito do que às vezes buscamos 
na internet não é mais precioso do que as nossas próprias memórias.

Na oralidade, muitas histórias fazem parte do imaginário popular, e são 
passadas de geração em geração pelas pessoas mais próximas a nós, 

que muitas vezes demoramos a identi�car como os nossos contadores 
de histórias. Inclusive, na tradição oral, a maioria das histórias pode não 

estar em livros, mas fazer parte durante séculos de uma cultura ainda 
não disseminada pelas pessoas, a�nal de contas, uma história por si só 

não é lá muita coisa sem alguém para contá-la! 

Historinhas que valem ouro



Despertar essas memórias e o lugar da escuta é primordial para que as 
histórias tomem forma! Temos um tesouro muito peculiar que pode 
ser compartilhado com nossos ouvintes, enriquecendo-os, trazendo 

abundante prosperidade por meio da sabedoria, e para isso só 
precisamos de um “era uma vez”... 

Não parece interessante descobrir o que vale ouro dentro de
você e compartilhar esse tesouro com os demais?

Vamos começar pensando em nosso repertório interno: depois
de reconhecer quem te inspira nesse universo da arte de contar 
histórias, gostaria de propor que você escolhesse uma delas de 

cabeça (isso não quer dizer que ela precisa estar decorada,
mas, sim, “de” coração).

Agora, responda: qual é sua cor predileta? Conhece uma música 
que você goste que combine com essa história? E se tiver um 
versinho para fazer uma abertura antes de ela começar? Quais 

versos te encantam? Pense em tudo isso, vista uma roupa da sua 
cor preferida e experimente contar a história que está aí dentro!

Você poderá se surpreender! 

Ah, e como podemos medir isso? Simples, pelo fato de essa 
história te pertencer: o pertencimento é fundamental para 
nos sairmos bem em qualquer coisa que nos propusermos

a fazer! 

Aquilo que te traz certezas não gera 
dúvidas no ouvinte, e é um presente 
valioso que você tem de sobra para 

oferecer! 



Quando contamos histórias para crianças com de�ciência ou com 
alguma condição como o TEA, dislexia, TDAH, entre outras, precisamos 

ter certeza de que a arte da palavra estará acompanhada de um mundo 
inteiro de sensações, que vamos oferecer durante aquela apresentação 

para que a história chegue a elas por meio do campo sensorial. 

Uma criança com de�ciência auditiva, por exemplo, será contemplada 
com as imagens que forem oferecidas a ela no decorrer da história, 

além do cheiro, dos sinais, do toque… todos esses detalhes podem ser 
estimulados a partir de uma contação quando temos uma história que 

nos pertence. 

O mesmo ocorre com uma criança com de�ciência visual. Esse contexto 
das sensações de tato, olfato e – por que não? – paladar, pode tornar o 

momento de ouvir histórias uma experiência.

Um mundo inteiro de sensações 

Tome nota das dicas abaixo. Elas podem te auxiliar na preparação 
para uma performance de contação de histórias mais inclusiva: 

–  Estabeleça com seu grupo uma rotina de ouvir histórias e mediar leituras. 
Combinar o dia e horário pode ajudá-lo a compreender que se trata de um 
momento especial que tem começo, meio e �m durante a aula.

–  Prepare o ambiente de forma acolhedora, aconchegante e lúdica.

–  Estimule o olfato por meio do “cheiro das histórias”.

–  Quando preparar a história, pense nas imagens que ela cria em sua 
mente, deixe-as claras para você, e depois conte, visualizando-as, para os 
seus ouvintes.



–  Explore objetos comuns, que fazem parte do cotidiano das crianças, para 
contar histórias.

–  Quanto menores as crianças, menor o tempo da história. Adapte as 
histórias de acordo com a faixa etária.

–  Descubra as temáticas que interessam ao seu grupo para escolher 
histórias que conquistem a atenção dele.

–  Brinque com as histórias, elas não precisam estar engessadas e 
automatizadas.

–  Utilize música, instrumentos musicais e objetos sonoros. 

–  Acolha a intervenção das crianças no momento de ouvir as histórias
e utilize o que elas dizem como parte da narrativa. 

–  Escolha momentos na história em que as crianças possam participar
da narração ou mediação de leitura. 

– Acredite no que você está fazendo, lembre-se que é um tesouro valioso 
que você está compartilhando naquele momento.

Quando contamos para alguém uma história a partir de um livro, 
utilizando o texto e as ilustrações, e apresentando o livro como um 
objeto em si, estamos MEDIANDO A LEITURA, e precisamos nos 
atentar aos aspectos mais subjetivos dele. Embora pareça muito 
simples, existem, no processo de mediação, fundamentos mais 
profundos acerca dessa vivência, por isso nas próximas linhas

vamos propor algumas re�exões.

Em uma mediação de leitura, a comunicação acontece por três vias: o 
mediador, o livro (mensagem) e o ouvinte. Existem formas criativas de 

fazer com que o lúdico permeie esse processo e estudá-las pode 
proporcionar novas descobertas para todos os envolvidos.

O livro ilustrado – aspectos técnicos e poéticos



A mediação de leitura é uma ferramenta importante em todas as fases 
do desenvolvimento humano. Podemos, com ela, despertar em nosso 
ouvinte o interesse e a paixão pelos livros, fazendo com que a leitura 

de imagens esteja presente. O ouvinte, a partir da mediação, pode
acostumar-se a descobrir nuances da literatura por meio das 

ilustrações do livro e ter uma experiência completa que agregue texto 
e imagem a cada obra mediada.

Além dos livros, um mediador de leitura precisa aprender a ler 
seus leitores: quem são, qual a faixa etária a que pertencem, quais 

são suas expectativas e anseios, escolhendo assim os livros que 
podem criar conexões diante da experimentação da mediação. 

Um livro infantil tem aspectos técnicos que vão além da história, 
e que precisam ser analisados antes de sua escolha. Vamos falar 

sobre eles?

Material grá�co: o papel, a diagramação e o formato correspondem
à faixa etária com que eu quero trabalhar este livro?

Ilustração: traço, cores, profundidade, dimensões, poética. Uma 
boa ilustração precisa corresponder a esses pontos por si só. Se 
precisamos forçar para descobrir alguns desses aspectos em um 
livro infantil, é melhor rever: será que esse é mesmo o livro que 

devo escolher?

História: texto, composição das letras, enredo, 
con�ito, mensagem, ritmo, vocabulário, 
intenção, condução da história, lacunas... 
Quantas coisas podemos analisar no
contexto da história! Esses são alguns 
fundamentos que nos fazem olhar
para o livro de uma forma especial.



Esses três pontos são fundamentais para a escolha do nosso 
repertório literário, e estão além do nosso gosto pessoal, pois a 
intenção em uma mediação de leitura é fazer justamente com

que meu ouvinte se interesse pelo objeto livro.

No entanto, caso o livro não cumpra alguns desses requisitos, mas a 
história seja muito importante para aquele momento, é possível 

adaptá-la por meio da contação, com certeza! O mais importante no 
ato de contar histórias é a nossa sensibilidade para escutar o que o 

coração fala e abrir os ouvidos para a intuição.

Agora é com vocês!

Vamos arregaçar as 
mangas, contar 

histórias e mediar 
leituras para que, de 

fato, a inclusão 
aconteça, 

estreitando as 
conexões humanas 
por meio da arte da 

palavra.

Até a próxima!
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